“... estava guiando meu carro quando me vi em outro lugar. Eu estava em cima de uma grande montanha arenosa. Era um deserto, mas havia um velho pajé com um chocalho na mão cantando, ele fazia uma oração ao sol. Com uma pequena fogueira acesa ele profetizava o futuro da terra. Fiquei olhando para ele que me viu e continuou sua pajelança. Eu fiquei feliz, era um espírito da natureza evocando os antigos rituais de cura. Talvez curar a todos nós que ainda estamos sob o julgo de um Deus pagão, não o verdadeiro Deus que nos criou a sua imagem e semelhança. Que a nossa fé seja maior que um grão de areia perdida neste cinturão arenoso do deserto da Califórnia, no Mojave, vale da morte”. Adjunto Apurê – 29.08.2011

